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FUNGOS INTBRCBPTADOS PBLA QUARBNTBNA DB PÓS-BNTRADA DB

GBRKOPLASHA VBGBTAL B SBMBNTES COMBRCIAIS NO CBNARGBN/BHBRAPA.
H.A.S.MENDES; M.A.S.V. FERREIRA'; A.S.OLIVEIRA & F.S.JORD~O'.
(EMBRAPA/CENARGEN, C. P. 02372 70849-970 Brasilia/DF) .
Intercepted fungi by lhe plant germplasm and seed lets pos-entry
guarantine Df CENARGEN/EMBRAPA.

No per iodo de junho de 1992 a março de 1993 a Área de
Intercâmbio e Quarentena de Germoplasma Vegetal do Centro Nacional
de Pesquisa de Recursos Genéticos e B'i ot.ecno Ioç i a (CENARGEN)
introduziu 6.992 acessos de germoplasma pertencente a 42 produtos,
oriundos de 32 países, principalmente dos Estados Unidos, Colômbia
e Héxico. Cerca de 50% dos acessos importados apresentaram-se
contaminados por fungos de importancia quarentenária e/ou
econÔmica. Duas espécies de Alternaria nao registradas no Brasil
foram detectadas em sementes de lotes comerciais de flores
importadas da Dinamarca. Foram elas p!. cineraria em Gloxinia e
p!. chrisanthemi em chr i sent hemum . As sementes foram incineradas
pois não foi possivel a errad í.c ação destes fungos através de
tratamento com funçicida. Teliosporos de Tilletia indica, agente
causal do carvAo parcial, foram observados em sementes de trigo
procedentes do México. Devido ao baixo nível de contaminação por
este patógeno e pelo tratamento previamente realizado com fungícida
eficiente no controle, o germoplasma foi liberado para o plantio.
Estacas de caqui (Diospyrus kaki) recebidas do Japão apresentaram-
se contaminadas com ?hyllosticta que causa manchas em folhas,
doença ainda não relatada no Brasil. Âs borbulhas foram enxertadas
em estacas sadias e após desenvolvimento das plantas foi feito
reisolamento em BDA confirmando a limpeza do material.

Os resultados deste trabalho confirmam a necessidade de
cuidadosa inspeção do germoplasma introduzido evitando-se assim a
entrada de novos patógenos ou isolados mais virulentos no Pais.
* Bolsista do CNPq.
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EFICIENClA "IN VITKO" DE FUNGICIDAS NO CONTKOLE DA ColIatotrichum

tindemuthianum. SHElLA A. BOTELHO', C.A. RAVA' • A. SARTORATO'.

('Bol&ista do CNPq, 'EMBRAPA/CNPAF, C.P. 179,74001-970 GoiAWa, GO). "l.!!

Vitrol! fungicide efficiency in the controle of Collctotrichum lindemuthianum.

A eficiência "in vitral! e "ín vivo" de quatro funiPcidas no controle de

Colletotrichum lindemuthianum (raça alfa-Brasil) foi avaliaela em laboratório,

através da determinação do diâmetro e do peso seco da colônia a.&&im como ela inibiçãO

da &erminação dos cozddíca e, em ceee de vegetação, em plantaa da cv. Rosinha G-

2. Os principios ativos uríjíaedcs foram Benomyl , FluaziDan. Clorota.1onil e Mancoz;eb

nas dosagens de 2.500, 500. 100. 20, 4 e 0.8 ppm exceto DO ensaio de inibição da

I'8rm.i.nação dos conídice onde foram utilizadas as dosagens de 100,20.4,0,8.0,16

e 0.032 ppm. Com relação ao d.iãmetro e ao peso seco das cclcuías , tanto o Flu.atina.n

como o Benomyl apresentaram as maiores Inibições de crescimento micelial. O

Mancoz;eb e o Clorotalonil pouco afeta.nun este parámetro. A maior inibição da

I'8rminação de conídios foi obtida com o Clorotalonil em todas as do&a&ens e com

Fluazinan e Mancozeb nas maiores dosagens. Entretanto, nas pla.nta& testes. o

Benomyl foi o que apresentou o maior controle. seguido pelo Mancozab. O Fluazinan

8 o Clorotalonil não foram eficientes. Nenhum dos fungicidas testados apresentou

efeito curativo quando aplicados três e seis dias após a inocu.laçio.
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EFICIÊNCIA "IN VITRO" DE FUNCõICIDAS NO CONTROLE DE Iaariop.h

gri •• ola.. SHElLA A. BOTELHOl, A. SARTORATO~, C.A. RAVAJ (lBols1sta

CNPq; 'EMBRAPAlCNPAF, C.P. 179, 74001-970 Goiânia, GO). "In vitro"

Funglcide efficlency 10 the control of Isarlopsls grlaeola.

A eficiência "in vitro" de quatro funi1cidas no controle de 1. griseola (Isolado

60.4) foi avaliada em laboratório através da determinação do diâmetro e do peso eecc

da calOnia assim como da inibição da &erminação dos ccnídícs , Os principios ativos

utilizados foram Benomyl, Fluaz.inan, Clorotalonil e Mancoz;eb Dai dcsagena de 2.500,

500,100,20,4 e 0.8 ppm exceto para a inibição da germinação onde foram utiliz.adali

ti dcsegeus de 100, 20. 4. 0.8. 0,16 e'0.032 ppm. Com relação ao diâmetro da

colOnia e ao peso seco} 06 resultados obudos indicaram que o Benomyl foi Ofu.n.pcida

a;w.i&eficiente em todas as dcsegeus , seguido pelo Mancozeb e o Flua:z.ina.n.. A'

ierminac;ão dos esporas foi completamente inibida por todos 0&fUD~cida& e d05&iens

exceto para o Benomyl na dosagem de 0.032 ppm e para o Mancozeb nas dosagens de

0,16 e 0,032 ppm.
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CONTROLE DAS DOENÇAS FOLIARES DO AMENDOIM (Arachi8 h.Jposaea L.).

O.H.C.LASCA2, O.J.CUILHE?C3, S.M.N.M.MONTES
4
• A.C.CEZARI04 &I l.C.CERAVOL0

4
.

lInst. Biológico, C.P. 70. CEP 13001-970. Campinas,SP. 20EXTRU!CATl,C.P. 960.

CEP 17073, Campinas.,SP. 3Inst• Biológico, CEP 17500, MarÍlta,SP. 4Inst. Biolóai-

co c.P, 298, CEP 19100 - Presidente Prudente, SP/Peanut foliar diseases controlo

Em estudos do efeito de fungicidas no contrule das doenças foliares do

amendoim foram instalados experimentos em outubro/92, com a cv. Tatú, nos

municÍpios de Tupã, Her-cuLand í a e Presidente Prudente/SP. O delineamento esta-

tistico foi blocos ao acaso com 15 tratamentos e 4 repetições. Os funaicidas,

formulaçÕeS e doses (kg i .a./ha) foram: 1- tiofanato metilico+chlorothalonil se

140+350 (1,23); 2- ch Ior-ot.hafon í I se 500 (1,25); 3- tiofanato me t iLtcc SC 500

(0,50); 4_ óxido cupr-oeo PN 560 u .ot. 5- prochloraz eE 450 (O,45); 6- mancoz:eb

PlI! 800 (2,40); 7- trifeni1 hidróxido de estanho (HTE) se 500 (0,20); 8-

chlorothalonil SC 500+enxofre SC 520 (1,25+1,50); 9- propiconazole CE 250

(0,125), 10- tebuconazo1e CE 250 (0,19); 11- difenoconazo1e CE 250 (0,10); 12-

benomyl PM SOO -mencczeb PM 800 (0,20.1,60); 13- benomy1 PM SOO .•mancozeb PlI! 800

(0,12+1,60) e 14; cyproconazo1e CS 180 (0,09). As aplicações foram realiz.adas a

cada 14 dias, a partir dos 30 dias da semadura com 4 pulverizações. Nas

avaliações das "cer-cospor-t oeea'' (eercoBpora arachidicola e CercQBporidiua.

personaba) , uti lizou-se a % de área foliar infectada e para a ver-r-cgcee

(Sphacela.a arachidis). notas de 1 a 4. Destacaram-se com menor % de desfolha os

tratamentos 11 e 10, seguidos de 8,9,1 e 2. Para as "cercosporioses", os

fungicidas mais eficientes foram 11.14,'10,8 e 2. No controle da ver-ruges e os

melhores foram 13.8,11 e 2. Embora os produtos utilizados tenham s rco superiores

à t.estemunha no controle das doenças aval i adas , a produtividade não apresentou

diferenças es te t Is t í cas nas 3 localidades.
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ESTUDOS SOBRE CONTROLE BlOU1GICO DE Puaariu. &otani f , sp , pipe:d. 1 - SELEÇÃO

DE ANTAGONISTAS "lN VITRO"*. S. YONEYAMA. R.L.B. STEIN, F.C. ALBUQUERQUE & A.H.

L. NUNES. (EMBRAPA/cPATU. C.P. 48, Be1em - PA). Stud1es on biological control

of Fusaritm solaoi f. sp. piperis. 1 - "ln vitro" se Iec t t cn of an t agon Ls t í c

microorganisms.

Microorganlsmos antagônicos a Fu•• -ri •.•. sol.oi f. sp. plpe.ria, agente causal

da tuse r í.ose da pimenta-do-reino, foram selecionados de solo da rlzosfera de p!

eenr e í res sadias em plantios afetados pela fusarlose nos Municípios de Tomê-Açu

e Santa lzabeL, Estado do Pa r a . Entre 186 e tc roo rgan í seos isolados, 16 formaram

zona de inibição superior a 9 mm quando pa r e ado s "in v í r r o" com o patógeno. A

ação antagônica dos isolados contra F. ac.l an í f , sp . piperiB foi investigada

nos ee t os de cultura BDA. Nutrlente-broth e KMB. A reduçào na esporu Iaceo do p!
t oge no nas margens da zona de inibição pelos isolados E-liI, E-15, 1-7 e D-12

foi de 60% pa~a os dois primeiros, 40% para o segundo e 25% para o ultimo,

relação à testemunha. Colônias de F. 801aoi f. sp • plperi. que retomaram cresc!

mento após 7 dias de inibição pelos antagonistas reproduziram s í n t omaa da {US!

r í.os,e quando inoculadas em seed Lí ng s . Esporas não germinados nas proximidades

de discos de BOA + substância ativa dos antagonistas germinaram ao serem eran!

feridos para novo BOA. Df s c o s de m.í ce.l í o inibidos pelos antagonistas a 1 em de

distância voltaram a crescer em novo meio de cultura, com exceção daqueles in!

bidos por E-1S. cujo crescimento nào foi retomado.

* Apoio Convênio .CPATU! J rCA
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Th"l'I:"RACl'IOOS Bf..iWEE)l TRICHODERHA SP. ANO CRINIPELLIS PERNICIOSA, 1HE PATIiCGEN

OF'CCCOAWlTOiES'BR<X:fot. C.N. BASTOS(CEPLAC/SUPOR., ROO. Augusto /'Ibltenegro,

xm 7, 66.635.110. BeIem, PA). InteracÕ8S entre Trichoderma sp e Crinipelli s

perniciosa O patÓQeno da vassoura-de-bruxa do cacaueiro.

Ao unidentified strain of t r icnoaerme wae shown to be a destructive

parasite of Crinipel1is perniciosa hyphal. 'lhe antagonist rapidly overqrew

the host ín dual culture and often coiled arourrl íts byphee . Data frOOl

Iyt í.c activity tests carried out on surface arrl sul:merged cultures, arrl on

dead brocms af cocoe , sbcwed that viability af the Crin ipe l Lis I!'YcelilE vae

Loat after 6. 8 aro 12 days , respective1y after t.reatrrent; wí th Trichoderma

conidia. 01 solid assay media the antagonist produced extracellular ceHuãese,

amylase and proteeee . The role of tvt íc act.í.vi.t.y in this host-parasitic

interactian is discussed.
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